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“O Partido de Wall Street teve seu tempo e 
falhou miseravelmente. Como construir 
uma alternativa a partir de sua ruína é 
tanto uma oportunidade imperdível 
quanto uma obrigação que nenhum de nós 
pode ou deveria jamais procurar evitar.” É 
com essa máxima que o geógrafo 
acadêmico mais citado do mundo, David 
Harvey, inicia seu novo livro, O enigma do 

capital: e as crises do capitalismo, o 
primeiro de sua autoria a ser lançado pela 
Boitempo Editorial. 

Harvey parte da análise da 
crise do subprime imobiliário 
de 2008 para demonstrar 
que, apesar de seu alcance e 
tamanho, ela não difere das 
crises passadas. Para tanto, o 
autor estuda as condições 
necessárias para a 
acumulação do capital e 
utiliza rigoroso arsenal 
teórico ao expor o papel 
fundamental que as crises 
têm na reprodução do 
capitalismo e os riscos 
sistêmicos de longo prazo 
que o capital representa para a vida no 
planeta. 

Riscos sistêmicos estes, inerentes ao 
capitalismo de livre mercado, que os 
economistas não foram capazes de 
compreender quando a crise estourou e 
até hoje parecem não ter ideia do que são 
ou do que fazer com eles. “Quando os 
políticos e economistas especializados 
parecem tão inconscientes e indiferentes à 
propensão do capitalismo a crises, quando 
tão alegremente ignoram os sinais de 
alerta a seu redor e chamam os anos de 
volatilidade e turbulência iniciados nos 
anos 1990 de ‘a grande moderação’, então 
o cidadão comum pode ser perdoado por 

ter tão pouca compreensão em relação ao 
que o atinge quando eclode uma crise e 
tão pouca confiança nas explicações dos 
especialistas que lhe são oferecidas”, 
afirma o autor. 

Nem sempre, porém, houve essa cegueira 
generalizada entre os economistas. 
Segundo Harvey, nos primeiros anos do 
capitalismo, economistas políticos de todos 
os matizes se esforçaram para entender os 
fluxos do capital, mas nos últimos tempos 

se afastaram do exercício de 
compreensão crítica para 
construir modelos 
matemáticos sofisticados, 
investigar planilhas e analisar 
dados sem fim. Qualquer 
concepção do caráter 
sistêmico desses fluxos foi 
perdida sob um monte de 
papéis, relatórios e previsões. 

Com uma capacidade 
analítica singular, Harvey 
dirige-se de forma didática e 
acessível ao leitor pouco 
familiarizado com o jargão 
econômico ou marxista, sem 

ser simplista. Por meio da construção 
detalhada de cada conceito, torna a leitura 
gradativamente mais complexa na medida 
em que uma maior articulação é necessária 
para explicar a dinâmica do fluxo do 
capital, seus caminhos sinuosos e sua 
estranha lógica de comportamento, tarefa 
fundamental para explicar as condições em 
que vivemos atualmente. 

O enigma do capital: e as crises do 

capitalismo desnuda as razões para o 
fracasso da sociedade de “livre mercado”, 
jogando por terra o argumento de que a 
crise financeira mundial, que começou em 
2008 e está longe de acabar, não tenha 
precedentes. “Tento restaurar algum 
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entendimento sobre o que o fluxo do 
capital representa. Se conseguirmos 
alcançar uma compreensão melhor das 
perturbações e da destruição a que agora 
estamos todos expostos, poderemos 
começar a saber o que fazer”, conclui o 
autor. 

 

Trecho do livro 

“O capital é o sangue que flui através do 
corpo político de todas as sociedades que 
chamamos de capitalistas, espalhando-se, 
às vezes como um filete e outras vezes 
como uma inundação, em cada canto e 
recanto do mundo habitado. É graças a 
esse fluxo que nós, que vivemos no 
capitalismo, adquirimos nosso pão de cada 
dia, assim como nossas casas, carros, 
telefones celulares, camisas, sapatos e 
todos os outros bens necessários para 
garantir nossa vida no dia a dia. A riqueza a 
partir da qual muitos dos serviços que nos 
apoiam, entretêm, educam, ressuscitam ou 
purificam são fornecidos é criada por meio 
desses fluxos. Ao tributar esse fluxo os 
Estados aumentam seu poder, sua força 
militar e sua capacidade de assegurar um 
padrão de vida adequado a seus cidadãos. 
Se interrompemos, retardamos ou, pior, 
suspendemos o fluxo, deparamo-nos com 
uma crise do capitalismo em que o 
cotidiano não pode mais continuar no 
estilo a que estamos acostumados.” 

“Ao longo dos últimos quarenta anos os 
quadros institucionais organizados de tal 
resistência à descivilização do capital foram 
destruídos, deixando para trás uma 
estranha mistura de velhas e novas 

instituições, que tem dificuldades em 
articular uma oposição coesa e um 
programa alternativo coerente. Esta é uma 
situação que prenuncia uma situação de 
dificuldades tanto para o capital quanto 
para o povo. Isso leva a uma política de 
après moi le déluge, em que os ricos 
fantasiam que podem flutuar com 
segurança em suas arcas bem armadas e 
bem aprovisionadas (é isso o que a 
aquisição de terras globais significa?), 
deixando o resto de nós com o dilúvio. Mas 
o rico não pode ter a esperança de flutuar 
sobre o mundo que o capital fez porque 
agora literalmente não há lugar algum para 
se esconder.” 

 

Sobre o autor 

David Harvey é um dos marxistas mais 
influentes da atualidade, reconhecido 
internacionalmente por seu trabalho de 
vanguarda na análise geográfica das 
dinâmicas do capital. É professor de 
antropologia da pós-graduação da 
Universidade da Cidade de Nova York (The 
City University of New York – Cuny) na qual 
leciona desde 2001. Foi também professor 
de geografia nas universidades Johns 
Hopkins e Oxford. Seu livro Condição pós-
moderna (Loyola, 1992) foi apontado pelo 
Independent como um dos 50 trabalhos 
mais importantes de não ficção publicados 
desde a Segunda Guerra Mundial. Seus 
livros mais recentes, além de O enigma do 
capital (Boitempo), são: A Companion to 
Marx’s Capital (Boitempo, no prelo) e O 
novo imperialismo (São Paulo, Loyola, 
2004).

 


